
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

BOLETIM 399 
17 JANEIRO 2021 A 
24 JANEIRO 2021 
 

Email: 
parocoanha@diocesedeviana.pt 
Website: www.paroquiavnanha.com 

1ª Leitura 
1 Sam 3,3b-10.19 
Salmo 39 (40)  
2ª Leitura 
1 Cor 6,13c-15ª.17-20 
Evangelho 
Jo 1,35-42 

Caros amigos:  
“Onde moras?” (Jo 1,8) é a pergunta dos discípulos a Jesus, que querem 
entrar na Sua morada, para se tornarem todos irmãos. Aquele que Se 
manifestou no Presépio e no Jordão, como Deus feito Homem, nosso 
Irmão, é agora indicado por João Batista aos seus discípulos como «o 
Cordeiro de Deus». Na humildade da Sua entrega, Ele chama-nos a 
segui-l’ O, de corpo e alma. Aquele Jesus, que contemplávamos como o 
Eleito e o Ungido do Senhor, somos agora chamados a deixá-l’ O crescer 
dentro de nós e a segui-l’ O na nossa vida quotidiana e familiar. O 
Evangelho deste Domingo introduz-nos assim no Tempo Comum, um 
tempo que serve para animar e averiguar o nosso caminho de fé, numa 
dinâmica que se move entre a manifestação e o seguimento, entre a 
manifestação e a resposta pronta da vocação e da missão. 
Votos de um Santo Domingo e de uma semana abençoada! 
 

A humildade e a liberdade de João Baptista fascinam-me. Para mim, na 
Sagrada Escritura, a seguir a Jesus, é o personagem mais esquecido de si e 
que vive exclusivamente voltado para a missão que Deus lhe confiou: ser o 
precursor do Messias. No relato evangélico deste Domingo, ao ver Jesus, o 
Baptista – com aquela voz forte e determinada a que já nos habituou – 
proclama-O como o Cordeiro de Deus. João contava com alguns 
seguidores pela sua personalidade carismática capaz de congregar junto de 
si alguns discípulos. Contudo, este homem não se esquece que é preciso 
que Cristo cresça e ele diminua. Por isso, convida os seus próprios 
discípulos a seguirem o Cordeiro, o Messias de Deus que, finalmente, se 
encontra entre os humanos para a manifestação da salvação. 
 

II DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO B 
ANO DE SÃO JOSÉ - UM PRESENTE PARA  

TODA A IGREJA 
 

                   

 “EIS O CORDEIRO DE 
DEUS” 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

“ QUE 
PROCURAIS?” 

Os dois discípulos de João seguiram Jesus, sem lhe pedirem permissão. Ao 

ver-se (per)seguido, Jesus questiona estes dois homens. Trata-se de uma 

interessante e atualíssima questão: «Que procurais?». Naqueles dois 

discípulos entrevemo-nos a nós mesmos e aos nossos contemporâneos. 

Somos eternos buscadores de tantas coisas: de verdade, de sentido, de 

felicidade, de plenitude… À pergunta de Jesus, os discípulos respondem em 

forma de questão: «Rabi, onde moras?». Afinal, estes dois homens 

buscavam uma morada, a morada do Mestre. Nos dias que correm, somos 

convidados a ficar em casa, mas parece que a Humanidade de hoje é uma 

Humanidade “sem-abrigo”. Os homens e as mulheres do nosso tempo 

parecem peregrinos errantes sem pátria e sem destino, sem lugar onde 

reclinar a cabeça. Ora, nestes dois discípulos, descobrimos que a morada de 

Jesus é a casa onde se experimenta a felicidade e a plenitude; enfim, onde 

se experimenta Deus. 

Jesus acaba por se revelar um bom anfitrião: «Vinde ver». O Cordeiro de 

Deus convida cada um para a intimidade da sua morada, para, aí, fazer uma 

experiência pessoal única e autêntica. A morada de Jesus acaba por ser o 

interior de cada um de nós, onde, como diz Teresa d’Ávila, se passam as 

coisas mais secretas entre Deus e a nossa alma. Os discípulos foram ver e, 

revela-nos o texto, permaneceram aquele dia com Jesus. Com o Messias, 

não há experiências rápidas e efémeras. Pelo contrário, há momentos 

intensos e prolongados de encontro e de descoberta, de beleza e de 

verdade. 

Naquele dia, às quatro horas da tarde, a vida daqueles homens mudou 

radicalmente. Daquele encontro, surge o convite para outros fazerem a 

mesma experiência. Os encontros com o Messias são de tal forma 

renovadores que até podemos acabar por receber um nome novo, como 

aconteceu com Simão, ou melhor, com Pedro. 

VIVER A 
PALAVRA 

 

Ao longo desta semana, quero ser reflexo da presença de Deus na 
vida de cada irmão. 

. 

“VINDE VER” 
 

PARA MEDITAR 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 

     

INTENÇÕES DE MISSA PARA O DIA 24 DE JANEIRO DE 2021  

04/01/2021 (intenções em atraso)  
- ANIV. NATAL. José da Silva Faria e esposa - int. filhos 
- ANIV. Maria do Carmo do Rego Meira - int. marido e filho* 
- Aires Sampaio Alves Ferreira - int. filha Otília 
 
18/01/2021  
- ANIV. José da Silva Barbosa - int. pessoa amiga 
- Beatriz Alves Lima e marido - int. sobrinho Joaquim, filhos e netos * 
 
19/01/2021  
- ANIV. Joaquim Carolino de Araújo e esposa - int. afilhada Maria das Dores 
 
20/01/2021  
- Almas do purgatório - int. Rosália Amaro 
- Sandra Isabel Morais Viana - int. Confraria de S. Tiago* 
 
21/01/2021  
- ANIV. NATAL. Florinda Rodrigues Neiva - int. filha Beatriz 
 
22/01/2021  
- ANIV. José António do Rego - int. esposa 
- ANIV. NATAL. Maria da Costa de Oliveira Lima - int. filho Carlos 
- Albino Rodrigues Lopes Lima e esposa - int. filhos 
- Libânia e filha Maria de Lourdes - int. neto e filho Manuel 
- Manuel Ribeiro Pereira - int. filha 
 
23/01/2021 
- 7º dia de César Alexandre Neiva de Sá – int. mãe e família 
- Ação de Graças pelos 92 anos de vida - int. Teresa das Dores L. Araújo 
- Anabela Leite - int. amiga Olívia Vieira 
- José Gonçalves Barreto Novo - int. esposa 
- Sandra Isabel Morais Viana - int. pais 
- Vítor Loureiro da Cruz - int. esposa 
 
24/01/2021  
- ANIV. Lucilda Dores - int. família 
- ANIV. Joaquim Barroca Sampaio e esposa - int. filho Joaquim 
 
Domingo, 24 de Janeiro –III Domingo do Tempo Comum - Domingo da Palavra de Deus 
- Pelo Povo que me está confiado – int. Padre Alfredo 
 

 INFORMAÇÕES  
ÚTEIS 

 

1 . Donativos: SAGRADA FAMÍLIA: Maria Teresa Rodrigues dos Santos (Monte da Ola) € 80,00 
JORNAIS DE FÁTIMA: Maria Teresa Rodrigues dos Santos (Monte da Ola) € 30,00 
2. No período de confinamento obrigatório, mantêm-se todas as celebrações, tanto à semana 
como ao Domingo, exceto batizados e casamentos. No entanto, e até que a situação sanitária o 
permita, manteremos apenas a celebração da Santa Missa ao fim-de-semana: 
Como se pode ler na Nota da CEP, todas as celebrações da Eucaristia, exéquias e funerais 
mantêm-se na forma do costume em tempos de pandemia, pese embora entrarmos em 
confinamento a partir das 00h00 desta quinta-feira. Porém, as celebrações de batizados, 
casamentos e crismas devem ser "suspensas ou adiadas para momento mais oportuno, quando a 
situação sanitária o permitir”. 
Relembramos os cuidados a ter nas celebrações: 
- usar obrigatoriamente a máscara que deverá cobrir todo o rosto, nariz incluído; 
- higienização das mãos à entrada e saída da igreja; 
- respeitar a distância de segurança nos bancos. Sentar-se apenas nos lugares assinalados; 
- evitar concentração de pessoas no fundo da igreja; 
- entrar pela porta principal e sair pelas portas laterais; 

 

 

 

 

 

 

Domingo, 17 de Janeiro –II Domingo do Tempo Comum 
- 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – D. Margarida Carlão 
- 09h00 – Eucaristia do II Domingo do Tempo Comum, pelo Povo que me está confiado  
- Leitores: D. Margarida Carlão (1ª Leitura); Sr. Manuel Domingos (2ª Leitura); D. Margarida 
Carlão (Oração dos Fiéis)  
- Ministro Extraordinário da Comunhão: Sr. Francisco Félix e D. Margarida Carlão 
Segunda-feira, 18 de Janeiro – S. Margarida da Hungria, Virgem (MF)  
1º dia do Oitavário de Orações pela Unidade dos Cristãos 
- Não há celebração da Eucaristia 
Terça-feira, 19 de Janeiro  
2º dia do Oitavário de Orações pela Unidade dos Cristãos 
- Não há celebração da Eucaristia.  
 Quarta-feira, 20 de Janeiro – S. Sebastião, Mártir (MO na Diocese de Viana do Castelo)  e S. 
Fabião, Papa e Mártir (MF)  
3º dia do Oitavário de Orações pela Unidade dos Cristãos 
- Não há celebração da Eucaristia 
  Quinta-feira, 21 de Janeiro – S. Inês, Virgem e Mártir (MO) 
4º dia do Oitavário de Orações pela Unidade dos Cristãos 
- Não há celebração da Eucaristia 
  Sexta-feira, 22 de Janeiro – S. Vicente, Diácono e Mártir (MF)  
5º dia do Oitavário de Orações pela Unidade dos Cristãos 
- Não há celebração da Eucaristia 
Sábado, 23 de Janeiro – S. Francisco de Sales, Bispo e Doutor da Igreja (MF)  
6º dia do Oitavário de Orações pela Unidade dos Cristãos 
- 16h00 – Reunião de Catequistas – Centro Paroquial de Evangelização e Catequese 
- 17h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – D. Isabel 
- 18h00 – Eucaristia Vespertina do III Domingo do Tempo Comum 
- Leitores: D. Maria do Céu Morais (1ª Leitura); Sr. José Rego (2ª Leitura); D. Maria do Céu 
Morais (Oração dos Fiéis)  
 - Ministro Extraordinário da Comunhão: Sr. Miguel Sousa e D. Maria do Céu Vieira 
  Domingo, 24 de Janeiro – III Domingo do Tempo Comum - DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS 
7º dia do Oitavário de Orações pela Unidade dos Cristãos 
- 08h30 – Recitação do Terço em honra de Nossa Senhora – D. Beatriz 
- 09h00 – Eucaristia do III Domingo do Tempo Comum, pelo Povo que me está confiado  
- Leitores: Cristina Cunha (1ª Leitura); Sr. João Cruz (2ª Leitura); Cristina Cunha (Oração 
dos Fiéis)  
- Ministro Extraordinário da Comunhão: Sr. Albino Cruz e D. Margarida Carlão 
 

VIDA 
PAROQUIAL 

E DIOCESANA 
 

-evitar a concentração de pessoas no adro da igreja, tanto antes como depois das celebrações; 
-comungar a Sagrada Eucaristia na mão, permanecendo no lugar até à chegada dos Ministros Extraordinários 
da Comunhão. No caso da mesma ser distribuída pelo sacerdote que preside, manter a distância mínima de, 
pelo menos, um metro entre as pessoas na fila; 
-as pessoas que apresentarem sintomas compatíveis com a Covid19, nomeadamente tosse e catarro 
permanentes, temperatura elevada, perda de olfato e palato, não devem vir à Missa. Intensificar a oração, 
particularmente do Santo Rosário, a São José ou outras formas de piedade, assistir à transmissão da Eucaristia 
dominical pelos meios de comunicação social e digitais, são formas de colmatar a ausência nas celebrações 
comunitárias, pese embora não substituir a Eucaristia presencialmente, à exceção daquelas pessoas que, por 
idade avançada ou doença grave, não podem mesmo participar. JUNTOS VAMOS CONSEGUIR! 

 

INFORMAÇÕES ÚTEIS (…continuação) 

– Alma, que queres tu de mim?  
– Meu Deus, não mais que ver-Te,  
– E que mais temes de ti?  
– O que mais temo é perder-Te. Uma alma em Deus escondida, o que terá p’ra desejar 
senão amar e mais amar, e em amor toda encendida tornar-Te de novo a amar?  
Santa Teresa de Jesus 
 

REZAR A PALAVRA 
 


